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APRESENTAÇÃO

As cadeias produtivas têm ganhado destaque na economia nacional havendo 
necessidade de se promover melhoria do desempenho dos diversos setores envolvidos, 
especialmente aqueles que envolvem a produção animal.

Dentre as cadeias produtivas de maior destaque temos as criações de ruminantes 
(bovinos, ovinos e caprinos), a piscicultura (que tem aumentando consideravelmente), 
a avicultura, a suinocultura e a criação de animais não convencionais (como codornas 
e coelhos).

Para que produtores possam continuar com este crescimento, há necessidade 
de aperfeiçoamento nas áreas da ciência, tecnologia e inovação. 

Pensando nisto a Editora Atena traz esta compilação de artigos sobre produção 
animal, como forma de aprofundar o entendimento sobre as cadeias da produção 
animal, separados de forma a facilitar a busca e a leitura, destacando as principais 
produções, produções não convencionais e a agricultura familiar.

Boa leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 6

RELAÇÕES ENTRE AMINOÁCIDOS SULFUROSOS 
E COLINA PARA CODORNAS DE CORTE

Daiane de Oliveira Grieser
Universidade Estadual de Maringá

Maringá, Paraná

Antonio Claudio Furlan
Universidade Estadual de Maringá

Maringá, Paraná

Paulo Cesar Pozza
Universidade Estadual de Maringá

Maringá, Paraná 

Simara Márcia Marcato
Universidade Estadual de Maringá

Maringá, Paraná

Vittor Zancanela
Universidade Estadual de Maringá

Maringá, Paraná

Taynara Prestes Perine Moretto Rodrigues
Universidade Estadual de Maringá

Maringá, Paraná

RESUMO: A criação de codornas é uma 
atividade promissora em franca expansão, 
tanto para a obtenção de carne como de ovos. A 
produção de carne é vantajosa pela precocidade 
de abate, qualidade na composição nutricional 
e por ser uma alternativa de consumo para 
a população com sabor inigualável. Porém, 
esse setor requer melhorias na atividade para 
aumentar a lucratividade dos produtores, com 
destaque especial para a nutrição, já que a 

alimentação dessas aves é responsável por 
cerca de 70% dos custos de produção. Dentre 
os aminoácidos, a metionina é o primeiro 
limitante em dietas para aves à base de milho 
e farelo de soja, sendo que a suplementação 
do referido aminoácido se faz necessária. 
Assim como a metionina, a cistina também é 
sulfurosa, sendo que a sua exigência é atendida 
por meio da suplementação de metionina 
nas dietas. Esses dois aminoácidos são de 
fundamental importância no organismo animal, 
por atuarem principalmente, como substrato 
na síntese de proteínas corporais. A colina 
que é uma vitamina hidrossolúvel, também 
participa do metabolismo desses aminoácidos 
sulfurosos, pois a colina é oxidada formando 
a betaína, que doa grupamentos metil para a 
homocisteína, proporcionando a formação de 
metionina, podendo reduzir a concentração 
de homocisteína no organismo que pode 
ser benéfico para as aves. Esta abordagem 
permitirá um maior conhecimento da criação 
das codornas de corte e metabolismo dos 
aminoácidos sulfurosos e colina, bem como sua 
importância nas dietas das aves.
PALAVRAS-CHAVE: cistina, homocisteína, 
metionina, nutrição

ABSTRACT: The creation of quail is a promising 
activity booming, both for meat and eggs. 
The meat production is advantageous due to 
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the precocity of slaughter, quality in the nutritional composition and because it is an 
alternative of consumption for the population with unparalleled flavor. However, this 
sector requires improvements in the activity to increase producers’ profitability, with 
special emphasis on nutrition, already that the feeding of these birds is responsible 
for about 70% of production costs. Among the amino acids, the methionine is the first 
limitation in diets for birds based on corn and soybean, wherein supplementation of 
said amino acid is necessary. As well as methionine, the cystine is also sulfurous, 
being that its requirement is attended through methionine supplementation in diets. 
These two amino acids are of fundamental importance in the animal organism, by 
acting primarily as a substrate in the synthesis of body proteins. Choline, which is a 
water soluble vitamin, also participates in the metabolism of these sulfur amino acids, 
because choline is oxidized to betaine, which gives methyl groups to homocysteine, 
providing methionine formation, which can reduce the concentration of homocysteine ​​in 
the body that can be beneficial for birds. This approach will allow a greater knowledge 
about the creation of meat-type quail and metabolism of sulfur amino acids and choline, 
as well as their importance in the diets of birds.
KEYWORDS: cystine, homocysteine, methionine, nutrition

1 | 	INTRODUÇÃO

A coturnicultura vem se destacando no mercado nacional, com grande potencial 
de crescimento no mercado mundial, porém necessita de maiores investimentos em 
pesquisas, tecnologias e divulgação dos produtos, para aumentar a eficiência e tornar 
essa atividade mais competitiva no mercado de proteína animal (OLIVEIRA et al., 
2002; PINTO et al., 2002; MÓRI et al., 2005). 

Os estudos relativos à área de nutrição são impactantes, por ser responsável 
pela maior parte dos custos relacionados à produção avícola, sendo que o item que 
representa o maior gasto é a proteína presente na dieta (BARRETO et al., 2006). O 
conhecimento das exigências nutricionais permite um melhor aperfeiçoamento dos 
programas alimentares, proporcionando às aves uma dieta equilibrada e que atenda às 
necessidades nutricionais, maximizando a lucratividade. Ainda, a nutrição balanceada 
deve garantir o desenvolvimento estrutural e o funcionamento metabólico adequados, 
questões estas que tomam parte da preocupação dos nutricionistas (SILVA, 2009). 

A escassez de informações relacionadas às exigências nutricionais das codornas 
europeias (abate aos 35 dias com peso corporal entre 200-300g) faz com que ocorra 
o fornecimento de rações com quantidades de nutrientes inadequados, resultando 
em baixo desempenho e/ou desperdício de nutrientes da dieta, consequentemente, 
aumentando os custos da produção de carne. As informações nutricionais utilizadas 
são, geralmente, de codornas japonesas (Coturnix coturnix japonica), ou de outras 
linhagens, ou até mesmo usam-se valores de tabelas de exigências nutricionais 
antigas e de outros países, não sendo ideais para as nossas condições climáticas, 
à exemplo do National Research Council (NRC, 1994). Também são usadas as 
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tabelas de Silva (2009), para codornas japonesas e europeias, porém nem todas 
as exigências nutricionais recomendadas são específicas para codornas europeias, 
além da exigência de alguns nutrientes terem sido determinadas em outros países 
(BARRETO et al., 2006). 

2 | 	IMPORTÂNCIA DOS AMINOÁCIDOS NA NUTRIÇÃO DE CODORNAS

As proteínas são compostas por polímeros de aminoácidos, que se unem uns 
aos outros por ligações covalentes. Geralmente, são encontrados 20 diferentes 
aminoácidos nas proteínas. Caracterizam-se por possuírem um grupo carboxil e um 
grupo amino ligados ao átomo de carbono α, diferindo na estrutura, tamanho e carga 
elétrica das suas cadeias laterais, o que causa diferenças quanto à sua solubilidade 
em água (LEHNINGER e COX, 2014).

Os aminoácidos são utilizados no organismo para a realização principalmente 
da síntese proteica, visando à manutenção corporal e à deposição de tecidos. Podem 
ser classificados em essenciais, não essenciais e condicionalmente não-essenciais, 
pelo fato do organismo ser capaz de sintetizá-los a partir de metabólitos intermediários 
ou de outros aminoácidos. A essencialidade pode variar de acordo com a espécie 
e a idade do animal, sendo que os essenciais são: treonina, metionina, isoleucina, 
leucina, valina, triptofano, fenilalanina, histidina e lisina. Os semi-essenciais são: 
cisteína, tirosina, prolina e arginina. E os não essenciais são: serina, glicina, alanina, 
asparagina, aspartato, glutamato e glutamina (D’MELLO, 2003a). 

O fornecimento de dietas com quantidades de aminoácidos inadequadas, que 
não atendem às exigências nutricionais, diminuem a concentração no plasma e tecidos 
dos aminoácidos que estão deficientes na dieta. Como resposta, o animal diminui o 
consumo de alimentos tentando diminuir os efeitos deletérios causados pela falta de 
aminoácidos, ocorrendo, consequentemente, uma redução no crescimento (PARK, 
2006; BERTECHINI, 2003). Porém, os aminoácidos ingeridos em excesso não são 
armazenados no organismo, sendo catabolizados para gerar energia, e o grupo amino 
é excretado na forma de ácido úrico nas aves (MOREIRA e POZZA, 2014). Rações 
com quantidades elevadas de aminoácidos ocasionam redução no desempenho dos 
animais e, consequentemente, elevação dos custos de produção e contaminação 
ambiental, devido a excreção de nitrogênio em excesso no organismo (BERTECHINI, 
2003).

3 | 	METABOLISMO DA METIONINA E CISTINA

A metionina é um aminoácido sulfuroso essencial, que possui um átomo de 
enxofre, o que justifica sua denominação sulfuroso, juntamente com a cisteína (LEWIS, 
2003).

A metionina é o primeiro aminoácido limitante para aves em dietas à base de 
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milho e farelo de soja, e também devido a sua elevada exigência para esta espécie. 
Além disso, o processo de formação das penas, demandam aproximadamente 2% 
de metionina e 25% de cistina da dieta (LEESON E SUMMERS, 1997; PINTO et al., 
2003; OLIVEIRA NETO, 2014), sendo que a necessidade de cistina é atendida pela 
suplementação de metionina, o que justifica as recomendações nutricionais serem 
expressas como metionina + cistina, uma vez que é sintetizada a partir da metionina 
(LEHNINGER e COX, 2014). 

Desta forma, a cistina é classificada como não essencial, pois pode ser sintetizada 
pelo organismo dos animais, não sendo necessária a sua suplementação. A metionina 
atende às exigências de cistina na dieta, por atuar na doação de radicais metil, sendo 
a precursora da biossíntese da cisteína, que ligada aos pares por uma ponte dissulfeto 
forma a cistina, cujo processo é irreversível (LEHNINGER e COX, 2014). A adição 
de cistina na dieta poderia reduzir até a metade das necessidades nutricionais de 
metionina, porém é economicamente inviável, devido ao elevado custo da sua fonte 
industrial em relação às fontes de metionina (BERTECHINI, 2003). 

A metionina também atua doando grupamentos metílicos necessários à 
biossíntese de colina, creatina, creatinina, poliaminas, epinefrina e melatonina, que 
são necessários para o bom funcionamento do organismo (CASTRO et al., 2011). 
A principal função da metionina é ser substrato para a síntese de proteína corporal 
(formação da massa muscular), proporcionando aos animais expressar o seu máximo 
potencial genético para ganho de peso e conversão alimentar. Tanto a metionina 
quanto os produtos formados através das reações químicas e enzimáticas do seu 
metabolismo participam da metilação de RNA, DNA, proteínas e lipídios, na divisão 
celular, no sistema antioxidante (glutationa) e estão envolvidos na digestão e absorção 
de lipídios (precursor da taurina) (OLIVEIRA NETO, 2014). 

A complexa biotransformação da metionina, denominada de ciclo da metionina 
ou da homocisteína, pode ser dividida nas seguintes vias: metilação, remetilação e 
transulfuração (Figura 1). Este ciclo inicia-se com a metionina proveniente da dieta 
que pode ser convertida a S-adenosilmetionina (doador universal de grupos metil) 
através da ação da enzima metionina-adenosiltransferase, que catalisa a transferência 
da adenosina para a metionina. A S-adenosilmetionina, doadora universal de grupos 
metil, favorecida pela enzima metil-transferase, forma o S-adenosil-homocisteína, que 
é hidrolisada com a ajuda da enzima adenosil-homocisteína-hidroxilase à homocisteína 
e à adenosina. Esta é a etapa de transformação da metionina em homocisteína 
denominada via de metilação (BYDLOWSKI et al., 1998; PILLAI et al., 2006; OLIVEIRA 
NETO, 2014). 

A homocisteína é um metabólico intermediário na via biossintética, que pode 
converter a metionina em cisteína, pela via da transulfuração, ou em caso de balanço 
negativo de metionina, a homocisteína pode ser transformada em metionina, através 
da via da remetilação (BYDLOWSKI et al., 1998).

Na via da remetilação, ocorre a regeneração da metionina pela disponibilização de 
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um grupo metil (CH3) para a homocisteína, pela ação da enzima a 5- metiltetrahidrofolato-
homocisteína metiltransferase, também conhecida como metionina sintetase que é 
encontrada em todas as células animais, atuando na transformação do 5- 8 metil-
tetrahidrofolato em tetra-hidrofolato, utilizando como cofator a vitamina B12. A enzima 
betaína-homocisteína-metiltransferase encontra-se no fígado e rins e também pode 
disponibilizar um grupo metil, por atuar na reação da betaína em dimetilglicina. A 
betaína é um produto proveniente da dieta ou da oxidação da colina (SELHUB, 1999; 
PILLAI et al., 2006; OLIVEIRA NETO, 2014).

Figura 1 – Biotransformação da metionina.
Fonte: adaptado de Bydlowski et al. (1998). 

Na via da transulfuração ocorre a conversão irreversível de, em média, 50% 
da homocisteína em cistationina, regulada positivamente pela adenosilmetionina, 
diminuindo o excesso de homocisteína em quantidades elevadas de homocisteína e 
metionina. Essa etapa ocorre através da reação da homocisteína com a serina e ação 
da enzima cistationina ß-sintetase, que utiliza a vitamina B6 como cofator formando a 
cistationina, que é transformada em cisteína e α-cetobutirato pela enzima γ-cistationase 
(dependente da vitamina B6) (BYDLOWSKI et al., 1998; SELHUB, 1999; BROSNAN E 
BROSNAN, 2006; PILLAI et al., 2006). 

A cisteína pode ser convertida em importantes produtos como, por exemplo, a 
glutationa e a taurina (BROSNAN e BROSNAN, 2006). Em condições oxidantes, ela liga-
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se aos pares através de uma ponte dissulfeto (ligação entre dois átomos de enxofre), 
dando origem à cistina, cujo processo é irreversível (LEHNINGER e COX, 2014). A 
cistina é um aminoácido que está presente em abundância em diversas proteínas 
(queratina capilar, insulina e enzimas digestivas), e é considerada, fisiologicamente, 
essencial para mantença, crescimento dos animais e para o desenvolvimento das 
penas (D’MELLO, 2003b; PINTO et al., 2003). 

O ciclo da metionina é regulado principalmente pela S-adenosilmetionina e 
expressão de algumas enzimas. A S-adenosilmetionina é um ativador da cistationina 
bsintetase e um inibidor do metileno-tetra-hidrofolato redutase, elevando a 
transulfuração e inibindo a remetilação. Desta forma, quando a metionina encontra-
se em quantidades elevadas, a homocisteína é transformada em outros metabólitos 
na via da transulfuração. Quando a metionina na dieta é limitada, ocorre queda na 
concentração de Sadenosilmetionina, que não é o suficiente para inibir a enzima 
metileno-tetra-hidrofolato redutase e para ativar a enzima cistationina b-sintetase, 
favorecendo a conversão da homocisteína em metionina (SELHUB, 1999; PRUDOVA 
et al., 2005; FINKELSTEIN, 2006).

Para codornas de corte em fase inicial (um a 14 dias de idade) e final de 
crescimento (15 a 35 dias de idade), Grieser (2015), determinou as exigências de 
metionina (Metd) e cistina digestível (Cisd), assim como estabeleceu a relação entre 
esses aminoácidos sulfurosos, para o máximo desempenho das codornas. Assim, as 
exigências de metionina + cistina digestíveis e a relação entre Metd:Cisd, no período 
de um a 14 dias de idade, foram de 1,26% (0,66% de Metd + 0,60% de Cisd na ração) 
e 52,38%, e no período de 15 a 35 dias de idade das aves, foram de 1,21% (0,63% de 
Metd + 0,58% de Cisd na ração) e 52,07%, respectivamente.

4 | 	HOMOCISTEÍNA

A homocisteína é um metabólito intermediário na biotransformação da 
metionina, que atua no crescimento e manutenção dos tecidos. Porém seu excesso 
(hiperhomocisteinemia) predispõe a doenças cardiovasculares em humanos (EMMERT 
et al., 1996), como insuficiência cardíaca crônica, doenças vasculares, aterosclerose 
(Varga et al., 2005), estresse oxidativo (WEISS, 2005), diabetes tipo 1, homocistinúria 
(SEN e TYAGI, 2010) e obesidade (VAYÁ et al., 2012). Nas aves, está associada a 
síndromes como a ascite e a morte súbita (SAMUELS, 2003), e também ficam mais 
propensas à discondroplasia tibial (LEACH JR. e MONSONEGO-ORNAN, 2007). 

Em circunstâncias normais, o metabolismo mantém as concentrações de 
homocisteína no plasma em níveis baixos. A sua elevação plasmática pode ocorrer 
devido a diversas causas, destacando-se principalmente, a ingestão elevada de 
metionina, redução do metabolismo, alterações genéticas e deficiência hereditárias ou 
adquiridas de enzimas ou vitaminas nas reações metabólicas do ciclo da metionina. 
Para normalizar as concentrações de homocisteína, é utilizada suplementação nas 
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dietas de ácido fólico, vitaminas B12, B6, colina, e betaína (GUILLAND et al., 2003).
Ocorreu aumento linear da homocisteína no soro sanguíneo de codornas de 

corte em um experimento realizado por Grieser (2015), na fase inicial (uma 14 dias 
de idade) e final de crescimento (15 a 35 dias de idade), à medida que aumentou os 
níveis de metionina e cistina nas dietas, cujos aminoácidos foram atendidos através 
do uso de fontes de DL-metionina e L-cistina. O sangue das codornas foram coletados 
e analisados no final de cada fase de crescimento (14 e 35 dias de idade). O autor 
justificou que a hipótese é que devido à ingestão de níveis crescentes de Metd, não 
deve ter ocorrido em quantidades suficientes a transformação da homocisteína em 
metionina na via da remetilação. E a adição de cistina nas dietas, também colaborou 
para o aumento da homocisteína, sugerindo que isso pode ter acontecido pela 
diminuição da quantidade de homocisteína direcionado para a via da transulfuração, 
aumentando seus níveis no soro sanguíneo.

5 | 	COLINA

A colina foi isolada da bile em 1862 por Strecker, posteriormente sua estrutura foi 
determinada por Bayer, porém, sua importância nutricional foi descoberta mais tarde 
por Banting e Best, em 1920, com o relato da prevenção do fígado gorduroso com 
um metabólito da colina, a lecitina (fosfatidilcolina) em cães após a pancreatectomia 
(WAGNER e FOLKERS, 2008).

Passou a ser considerada uma vitamina hidrossolúvel, mas muitos autores 
não concordam com esta classificação, considerando-a uma “quase” vitamina, por 
ser requerida em quantidades mais elevadas do que uma vitamina em determinadas 
espécies, e por não apresentar as características do grupo de vitaminas no qual é 
classificada, não participando como cofator enzimático do metabolismo orgânico e por 
ser acumulada no organismo (BERTECHINI, 2003).  

A colina é solúvel em água, formaldeído e álcool, sendo totalmente higroscópica 
(RUTZ et al., 2014a). Ela está presente em todos os tecidos, porém é armazenada em 
grandes concentrações nos órgãos essenciais, como cérebro, fígado e rins (WAGNER 
e FOLKERS, 2008). Encontra-se nas células animais e vegetais, em sua forma livre ou 
complexada como acetilcolina ou em fosfolipídios (lecitina e esfingomielina) (VIEIRA 
et al., 2001). 

A maioria das espécies animais conseguem sintetizar a colina, não sendo 
necessária sua adição na dieta, com exceção das aves em fase de crescimento, que 
somente passam a sintetizar a partir da 8º a 13º semana de idade (RUTZ et al., 2014a). 
A síntese pode não ser suficiente para atender às exigências para rápido crescimento 
dos animais quando estes recebem dietas deficientes em doadores de grupos metil ou 
metionina, que podem compensar uma parte da necessidade de colina. O organismo 
pode sintetizar a colina a partir do aminoácido serina, porém esta reação ocorre 
somente na presença de metionina, folacina e vitamina B12 (CASE et al., 1997). 
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Sua fórmula química é b-hidroxietil trimetilamônio, destacando-se na sua 
estrutura o trio de grupos metil, que caracteriza a sua função no organismo como 
doadora de unidades de metil, que ocorre através da reação da enzima mitocondrial 
colina desidrogenase com a colina, produzindo aldeído de betaína, que sofre a 
ação da enzima citosólica betaína aldeído desidrogenase, formando a betaína. A 
betaína, por sua vez, não pode ser reconvertida à colina, porém através da enzima 
betaína:homocisteína metiltransferase, doa grupamentos metil para a homocisteína, 
convertendo-a em dimetilglicina e metionina (WAGNER e FOLKERS, 2008; POUR et 
al., 2014). Aproximadamente 60%, 20% e 10-20% dos grupos metil necessários no 
organismo são derivados da colina, metionina e ácido fólico, respectivamente (FOOD 
AND NUTRITION BOARD, 1998) (Figura 2).

Figura 2 – Biossíntese e utilização de colina. Citidina trifosforilcolina (CTP); acetil coenzima A 
(acetil COA) e adenosina trifosfato (ATP).

Fonte: adaptado de WAGNER e FOLKERS (2008). 

A colina também possui outras funções importantes para o funcionamento normal 
das células, sendo necessária para construção e manutenção da integridade estrutural 
das membranas celulares por ser um componente da fosfatidilcolina (lecitina), que 
participa das membranas celulares e partículas subcelulares. A lecitina também 
participa da absorção, transporte e mobilização das gorduras no fígado. A colina, além 
de compor a lecitina, também compõe o fosfolipídio esfingomielina, que se encontra 
em concentrações elevadas no tecido nervoso (BERTECHINI, 2003; CASE et al., 
1997; ZEISEL e BLUSZTAJN, 1994).
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A  acetil  coenzima A reage com a colina formando a acetilcolina, um 
neurotransmissor necessário para a atividade nervosa, sendo responsável pela 
transmissão dos impulsos nervosos. A colina também participa da sinalização 
transmembrana e no transporte e metabolismo de lipídios e colesterol (BERTECHINI, 
2003; ZEISEL e BLUSZTAJN, 1994). Por agir no metabolismo da gordura, atuando na 
remoção ou diminuição da deposição de gordura no fígado, a colina é considerada 
um fator lipotrófico (POUR et al., 2014). Vários trabalhos já foram desenvolvidos para 
avaliar esta atuação como fator lipotrófico, sendo que Hossain e Das (2014), em um 
experimento com frangos de corte, relataram que houve redução no teor de gordura no 
coração, fígado e abdômen devido à suplementação de colina na dieta dessas aves, 
do nascimento ao abate, indicando o uso de 1200-1800 mg de colina/kg de ração.

A sua falta no organismo pode acarretar uma série de desordens, como disfunção 
neurológica (CASE et al., 1997), esteatose hepática, desaceleração no crescimento 
reduzindo o ganho de peso e a eficiência alimentar (POUR et al., 2014; WEN et al., 
2014), distúrbios de perna (perose) (ZEISEL e BLUSZTAJN, 1994; WEN et al., 2014), 
mau empenamento (RUTZ et al., 2014b), disfunções renais, tecidos hemorrágicos 
e hipertensão (POUR et al., 2014) e estimula a apoptose (autodestruição celular) 
(HOLMES-MCNARY et al., 1997). A severidade da privação da colina é influenciada por 
outros fatores da dieta como a metionina, vitamina B12, ácido fólico e gordura (POUR 
et al., 2014). Já a colina em excesso ocasiona queda no crescimento, incapacidade 
do uso de vitamina B6 e maior mortalidade das aves (WAGNER E FOLKERS, 2008). 

Trabalhando com patos brancos de Pekin, Wen et al. (2014) observaram que 
dietas deficientes de colina proporcionaram a desaceleração do crescimento das 
aves, esteatose hepática e perose nas pernas. A esteatose hepática é ocasionada 
pelo acúmulo de lipídios, devido à falta de colina, necessária para a formação de 
fosfatidilcolina, essencial para a secreção das lipoproteínas de muito baixa densidade 
(VLDL), partículas necessárias para o transporte de triglicerídeos do fígado para os 
tecidos (ZEISEL e BLUSZTAJN, 1994; RUTZ et al., 2014b). Na prevenção da perose, a 
colina é necessária na formação dos fosfolipídios que atuam no processo de maturação 
da matriz da cartilagem do osso (POUR et al., 2014).

6 | 	INTERAÇÃO METIONINA E COLINA

A metionina e a colina são consideradas nutrientes essenciais em dietas de 
aves. A sua interação ocorre devido à metionina formar a S-adenosilmetionina, que 
doa radicais metil para a formação de fosfatidilcolina, que quando hidrolisada forma a 
colina. A colina, por sua vez, é precursora da betaína que atua doando radicais metil 
necessários na via da remetilação, em que ocorre a transformação da homocisteína 
em metionina (Figura 2) (CASE et al., 1997; WAGNER e FOLKERS, 2008; RUTZ et 
al., 2014a). 

Pelo fato da metionina e a colina possuírem uma característica metabólica 
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comum, atuando como doadores de grupos metil, as dietas com excesso de metionina 
podem reduzir as necessidades de adição de colina na dieta. Já a hipótese de que a 
suplementação de colina pode substituir parte da adição de metionina necessária na 
dieta tem muito que ser investigada, pois poderia ser uma alternativa para a redução 
dos custos de produção das aves (CASE et al., 1997; WAGNER e FOLKERS, 2008; 
RUTZ et al., 2014a).

Visando a substituição parcial de metionina por colina nas dietas, e com isso 
se ter diminuição dos custos com a alimentação das codornas de corte Grieser 
(2015), realizou um experimento na fase inicial (um a 14 dias de idade) e fase final de 
crescimento (15 a 35 dias de idade), concluindo com base nos resultados encontrados 
que não foi possível promover a complementação da exigência de Metd com os níveis 
de colina suplementados (300; 800; 1300 e 1800 mg/kg) para as codornas de corte 
em fase de crescimento. Assim, a exigência de Metd determinada para o máximo 
desempenho, no período de um a 14 dias de idade, foi de no mínimo 0,66% na ração 
e, no período de 15 a 35 dias de idade foi de no mínimo 0,63% de Metd na ração.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Preconizando a obtenção de uma melhor resposta em termos de ganho de 
peso e conversão alimentar, sem causar alterações metabólicas no organismo de 
codornas de corte, é de fundamental importância o conhecimento das relações entre 
os aminoácidos sulfurosos e colina, atendendo às exigências nutricionais dessas aves, 
permitindo balanceamento adequado nas dietas, evitando deficiência ou desperdício 
dos nutrientes, possibilitando a diminuição dos custos de produção da proteína animal, 
melhorando a lucratividade do setor.
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